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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 14

FASES DO PROJETO CONCEITUAL PARA A 
CONSTRUÇÃO DE UM PROTÓTIPO

Katia Cilene Ayako Inomata 
Universidade Federal do ABC  

São Bernardo do Campo – São Paulo 

Mildred Patrícia Ferreira da Costa 
Universidade de São Caetano do Sul 

São Caetano do Sul – São Paulo 

Silvia Cristina Furbringer e Silva 
Centro Universitario São Judas 

Santos – São Paulo

RESUMO: O desenvolvimento tecnológico, 
após a 2ª. Guerra Munidal, viabilizou o 
acesso científico, contribuindo para a difusão 
tecnológica, influenciando a área da saúde, 
resultando na inovação de equipamentos e 
serviços, melhorando a qualidade da assistência 
à saúde e a qualidade de vida dos pacientes. 
Na prática da assistência de enfermagem 
muitas vezes sentimos a necessidade de 
solucionar problemas através da construção 
de um modelo de material - um protótipo. Para 
tal, é fundamental a utilização do processo de 
desenvolvimento de produto. O projeto conceitual 
compõe uma de suas fases e tem a função de 
buscar, criar, representar e selecionar soluções. 
Este trabalho descreve as fases do projeto 
conceitual para a construção de um protótipo. 
Trata-se de pesquisa bibliográfica, descritiva, 
centrada no referencial teórico do Método de 

Desenvolvimento de Produto de Rozenfeld 
et al. (2006). A enfermeira, ao se deparar no 
seu cotidiano de trabalho com a necessidade 
de invenção de um equipamento, deve seguir 
as etapas do método de desenvolvimento 
de produto proposto por Rozenfeld.  As 
etapas do projeto conceitual: Modelo 
funcional, função global, desenvolvimento de 
alternativas de solução, arquitetura, análise 
de sistemas subsistemas e componentes, 
definição de fornecedores e parcerias de co-
desenvolvimento e seleção da concepção 
do produto, auxiliam o desenvolvimento do 
produto. As enfermeiras adotam, em sua 
prática, muitas estratégias para resolução de 
problemas, entretanto, é preciso avançar na 
proposta de novas tecnologias, seguindo as 
etapas das fases do projeto conceitual, que 
possibilita o desenvolvimento de um protótipo e 
o lançamento de um novo produto no mercado 
para atender uma necessidade detectada.
PALAVRAS-CHAVE: Inovação. Globalização. 
Desenvolvimento de Produto

ABSTRACT: The technological development, 
after the 2nd. World war, made possible 
the scientific access, contributing to the 
technological diffusion, influencing the health 
area, resulting the innovation of equipment 
and services, improving the quality of health 
care and quality of life of patients. In nursing 
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practice, we often feel the need to solve problems by constructing a material model - a 
prototype. It is fundamental to use the product development process, the conceptual 
design composes one of its phases and has the function of researching, creating, 
representing and selecting solutions. This work describes the phases of the conceptual 
design for the construction of a prototype. This is a descriptive bibliographical research 
centered on the theoretical reference of the Product Development Method of Rozenfeld 
et al. (2006). When the nurses face on their daily job the necessity of inventing an 
equipment they must follow the steps of the product development method proposed 
by Rozenfeld. The stages of conceptual design are: functional model, global function, 
development of solution alternatives, architecture, analysis of subsystems and system 
components, definition of suppliers and co-development partnerships and selection of 
product designs. Everything listed helps on a development of a product. Nurses adopt, 
in their practice, several strategies for problem solving. It is necessary to advance the 
proposal of new technologies, following the phases of the conceptual design phases, 
which allows the development of a prototype and the launch of a new product in the 
market to meet a detected need.
KEYWORDS: Innovation. Globalization. Product development

1 | 	INTRODUÇÃO

O desenvolvimento tecnológico iniciado após a 2ª. guerra mundial tem viabilizado 
o acesso a novos conhecimentos científicos e tecnológicos além de facilitar o contato 
entre os pesquisadores. (ROVERE, 1999)

A tecnologia é o conhecimento adquirido através de técnicas utilizadas pelos seres 
humanos para a sobrevivência diante dos acontecimentos da natureza, não abrange 
exclusivamente as máquinas ou equipamentos, e inclui o trabalho manual, intelectual, 
a organização física da produção, as formas como as máquinas são arrumadas no 
trabalho. (LORENZETTI, et al, 2012)

 As teorias científicas são resultados da tecnologia e por isso há a relação tecno-
ciência, são instrumentos importantes para a saúde e o tratamento de doenças. 
(LORENZETTI, et al., 2012)

A difusão da tecnologia tem aumentado a competitividade no mercado e facilitado 
o canal de comunicação entre empresa e cliente. (ROVERE, 1999)

 A tecnologia tem influenciado diversas áreas, inclusive na saúde, resultando 
na inovação de equipamentos, na gestão administrativa, na assistência à saúde, na 
educação, melhorando a qualidade do atendimento, trazendo conforto, segurança e 
aumentando a qualidade de vida do paciente. (CAMPOS, et al, 2015)

A inovação é a criação de novos produtos com foco nas necessidades e 
problemas a serem solucionados do mercado, desta forma produtos inovadores 
atendem consumidores do mundo inteiro levando à competitividade o que torna cliente 
mais exigente. (SEVERO; OLIVEIRA; GUIMARÃES; 2014)
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O processo do desenvolvimento de produto é um conjunto de ações voltadas 
para a criação de um novo produto em menor tempo, visando atender as constantes 
mudanças das necessidades do cliente. (ROZENFELD; et al, 2014)

Na prática diária da assistência de enfermagem, muitas vezes identificamos 
a necessidade de solucionar o problema através da construção de um modelo de 
material: um protótipo. A construção de um protótipo permite facilitar e desenvolver 
uma assistência de enfermagem de forma precisa, segura, juntamente com os padrões 
de qualidade exigidos do mercado atual competitivo. (ALMEIDA; SILVA, 2016)

O processo de desenvolvimento de produto é fundamental para o desenvolvimento 
de um protótipo e é composto por 3 macrofases: pré-desenvolvimento, desenvolvimento 
e pós-desenvolvimento. O projeto conceitual está na macrofase e tem a função de 
buscar, criar, representar e selecionar soluções para o problema do projeto.

Com o avanço da ciência e da tecnologia, os equipamentos e instrumentais são 
produzidos para solucionar os problemas e as exigências do mercado, tornando os 
procedimentos práticos, eficazes e seguros, permitindo um ganho de tempo.

2 | 	MÉTODO 

Pesquisa bibliográfica, descritiva, centrada no referencial teórico do Método de 
Desenvolvimento de Produto de Rozenfeld et al. (2006).

3 | 	RESULTADOS 

3.1	O Projeto Conceitual 

É a fase do projeto que está relacionado com a busca, criação, representação e 
seleção de soluções para o problema do projeto. (ROZENFELD, 2006)

Com o avanço da ciência e da tecnologia, os equipamentos e instrumentais 
são produzidos para solucionar os problemas e as exigências do mercado, tornando 
os procedimentos práticos, eficazes e seguros, permitindo um ganho no tempo da 
assistência.

O processo de fabricação de um protótipo deve obedecer às etapas descritas a 
seguir, conforme mostra a Fig.1.
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Fig. 1 fases do projeto conceitual 

3.1.1	 Modelo funcional do protótipo

O modelo funcional possui a vantagem de auxiliar o trabalho da equipe do projeto 
e processos, as funções são obtidas através das necessidades dos clientes e definem 
contornos da solução final do projeto, os problemas favorecem o desenvolvimento da 
criatividade. (ROZEFELD, 2006)

Nesta fase são descritas o modelo de um protótipo com a finalidade de resolver 
o problema proposto e satisfazer as necessidades do mercado.

As funções descrevem a capacidade desejada ou necessária que tornarão um 
produto capaz de desempenhar seus objetivos e especificações. (ROZENFELD, 2006)

3.1.2	 Função global

A função global é obtida pela análise dos requisitos funcionais, ajuda a equipe 
de desenvolvimento a sintetizar o que realmente se espera do produto projetado, serve 
como ponto de partida para o processo de elaboração de uma estrutura funcional para 
o produto. (ROZENFELD, 2006)

A função total é a representação gráfica da transformação que ocorre com 
entradas e saídas definidas, essas entradas e saídas são os estados do sistema, 
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podem ser, através de:
Sinal: é a forma física na qual a informação é transportada, pode ser preparado, 

recebidos, comparados, combinados, transmitidos, mostrados ou gravados.
A energia é a responsável pelo transporte ou transformação de material, pode 

ser elétrica cinética, magnética, calor e óptica.
A Fig.2 representa a função esquemática da função total de um protótipo e a sua 

interação com o meio 

Fonte: Rozenfeld et al, 2006

Um exemplo de função total a partir de um protótipo para apoiar o membro durante 
o processo de antissepsia da fratura exposta, como entrada temos o soro fisiológico 
utilizado para o procedimento de antissepsia e o ferimento exposto com sujidade e 
como saída temos o soro com sujidade e o ferimento exposto lavado. 

A fig. 3 mostra um modelo de função esquemática da função total de um protótipo 
para apoiar o membro durante o processo de antissepsia da fratura exposta.

Fonte: Inomata, 2016
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Como entrada temos as secreções, o soro fisiológico utilizado para a lavagem e 
os movimentos físicos da pessoa que executa a atividade e como saída temos região 
orotraqueal sem secreção. 

O desdobramento da função total em funções mais simples, no mesmo exemplo 
do aspirador de secreção traqueal podemos dizer que o desdobramento da função do 
total do aspirador de secreção traqueal seria: aspirar secreção, deposito da secreção 
aspirada segura, e como saída temos redução de infecção, melhora do padrão 
respiratório. 

3.1.3	 Desenvolvimento de alternativas de solução para o protótipo

É a combinação de princípios de soluções para a função que compõe cada 
estrutura do protótipo, formando o princípio de solução total do produto. (ROZENFELD, 
2006)

Nesta fase descrevemos soluções variadas diante dos problemas apresentados. 

3.1.4	 rquitetura do Protótipo

A arquitetura de um produto define como os componentes físicos se relacionam, 
definindo também como o produto pode ser modificado; é o esquema pelo qual os 
elementos funcionais do produto são arranjados em partes físicas e como essas 
partes se interagem, permitindo que mudanças sejam feitas em determinadas funções 
do produto, pode ser classificada em arquitetura  integral e modular. (ROZENFELD, 
et al, 2006)

A arquitetura integral é caracterizada por ter a função do produto distribuída em 
vários conjuntos de componentes, podendo ser combinada com pouco componente 
para otimizar o desempenho de certas dimensões.

A arquitetura modular as funções do produto não são compartilhadas entre dois 
ou mais módulos.

3.1.5	 Análise dos sistemas, subsistemas e componentes (SSC)

Nesta fase são analisados os aspectos críticos do produto e são definidos os 
parâmetros principais como forma, material, dimensão e capacidade, questão de 
funcionamento e montagem.

Os aspectos críticos e a definição dos parâmetros principais são obtidos após a 
realização de testes com o protótipo.

3.1.6	 Definir fornecedores e parcerias de co-desenvolvimento

O fornecedor dos materiais necessários para a construção do protótipo deverá 
ser identificado após serem feitas cotações com os melhores preços e formas de 
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pagamento. 
A parceria para o desenvolvimento do produto será feita após ter o registro da 

patente no INPI, tornando a negociação de forma segura, tanto para o autor quanto 
para a empresa.

A empresa escolhida para a fabricação do produto deverá ter as seguintes 
características satisfatória ao cliente: ser uma empresa idônea, solida, ter qualidade e 
confiabilidade e possuir o sistema de gestão ambiental com certificação.

3.1.7	 Selecionar a concepção do produto 

O objetivo dessa atividade é escolher, dentre as concepções geradas da fase 
de desenvolvimento de alternativa de solução para o protótipo, o melhor conceito que 
será transformado no produto final.

4 | 	CONCLUSÃO

As enfermeiras adotam, em sua prática, muitas estratégias para resolução de 
problemas, inclusive com improvisações. É preciso avançar na proposta de novas 
tecnologias, porém, seguindo as etapas científicas das fases do projeto conceitual, que 
possibilitam o desenvolvimento de um protótipo e o lançamento de um novo produto 
no mercado que venha atender a uma necessidade detectada. 
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